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PSI C O L O G I A 

ATIVIDADES DO SETOR DE PSICOLOGIA 
- 5 , . OE • 

• 

• 

. a} Finalidades; 
b} Ligeiro hist6rico; 
c) Considerações quanto ao funcionamento; 
d} Alguns resultados cOllseguidos; 
e} Entrosamento de tócnicas e intercfunbio; 
f) Conclusão, 

Fin~lidades 1- Está bastante presente, a todos n6s que dià·· 
riamente lidamos com crianças, a diversidade apresentada por 0lao,0 que 
dific~lta a ação do Educador, d~le demandando grande capacidade de coo­
preensão e uma plasticidade de orientação capaz de, sem prejudicar o tz 
do da ação educativa, atender tamb~m as peculiaridades de cada caDa, No 
desonvolvimento de atividades rotineiras num Parque Infantil, im~meras 
oportunidades se nos apresentam de verificar como as crianças respondom 
diferentemente a um mesmo estimulo, seja ôle uma repreensão, um elogio f 

a expectativa de um passeio ou a realização de uma competição. TOda es­
sa di~ersidade deve estar presente ao Educador conscicnte de sua missão; 
os conhecimentos básicos de Psicologia Gerai e Individual não lhe podem 
faltar na direção a ser dada ~ sua atuação. na organização do ensino e -do trabalho, na ministração de justiça dentro de lm Parque Infantil,prig 
cipalmente quando so pondera sôbre o significado da Educação como m~to­
do psicoterapêutico, 

A êsses co~~eci~ontoG, scm qualquer dúvida, de posse de to­
dos os nossos Educadores, devem, entretanto, SOl'K'.r-se os auxílios da Ps! 
cometria, da Psiquiatria e da Higien0 Mental, na solução de casos mais 
especificos de desajustamentos e anor;nalj.dadCl"s, na orientação de pais e 
professores, na modifioação do ambiente escolar e domóstico., 

Quando falamos em Psicometria não nos queremos referir às 
mensurações mecânicas, frias e indiferentes, tão ao gôsto dos behavio­
ristas l que vão, cada vez ma~9J provocando desconfiança e desd6m. Cons! 
deramos, sim, provas feitas no a,mbiente a que a criança está afeita~es­
timulando-a e oferecendo-lhe t8das as oportunidades de demonstrar o má­
x;mo de que ~ capaz, estudando cuidadosamente suas reações emoeionais~ 
sua maneira de expressiio, seu interêsse e motivação; consideramos?mais 9 

as observações discretamente feitas da criança jogando, no taboleiro de 
.~'~ia, de senhando ou cantando, e, finalmente, entrevistas ami stosas, duo. 

rante as quais conhecem-se aspirações, problemas, queixas e nmarguras qJe 
tantas vezes angustiam educandos. Nisso baseamos nosso trabalho de oricn - -taçao, e aqui convém lembrar o Prof, Fauville, da Universidade de Lo1.l~ 
vain, que, prefaciando um livro de Ren6 Ninhard fala de como U.ln eonsoJ.h':, 
llma. decisão importante para a vida tôda de um individuo, uma orientação 
de séries consequ~ncias são ofe;:oecidos sem uma consideraçã:o mais minuei,2 
sa e profunda de aptidões, das caracter'ís ~ir."s de pe!'son",lid~de, fica;~I­
do ao critério de uma. avali,,~ão frivola 3 s~erfi0ial, com os mais funef'. 
tos resultados. 
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Se, orientados pelos estudos de Spear!llan e Thor!ldike s6brc 
a natureza da inteligência, de Tel'!IIan s6bre superdotados,de Goddard 05-
bre deàeis, de Goodenough sôbre o significad~psico16gico do desenho, e 
tantos 'outros que trouxeram nova luz C compreensão mais exata à vida ~s! 
quica, pudermos oferecer aos nossos colegas uma base onde apoiem seu plf::. 
no de trabC\lho; se pudermos auxiliá-los na solução de desajustamentos,ts:, 
remos realizado nosso escopo - que é o de todo o Educador - ajudar o in­
di viduo a integro.r-se na sociedade, desen'rol vendo nine o "sentido do par. 
ceiro", de "s6cio na vida", orientando-o para que sofra os ehoques inev.:!:, 
t:iveis a todos n6s, sem onus mui to grande pO.rg o psiquismo, ensinando-o 
a conceder aos seus semelha.ntes os mesn;os direitos que reclllml'. para si 
mesmo, ou, segundo as palavras sQ:npre presentes de Adler, "levando-o a 
ser um s,cmelhaI).te, mn homem entre homens", 

I,igeiro hisii,6.J:'ic~: Conquanto, desde 1947 fosse desejo da Di 
visão de Educação, Assist'ência e Recreio a organização de um Setor de Ps! 
cologia AplicadC\ que se encarregasse de estudos cm crianças normais,an0r. 
mais e desajustadas, apeno,s em julho de 1949 pôde êlo ser posto em func.:!:, 
onamento, não s6 pela colaboração constante que a reo:t'ganizaçno da Divi­
são demandou de seus tecnicos, como tambÕIn. pela inexistência de pessoal 
com formação especializada, Desde 1949, claborado um plano de tr(1)alho, 
com a aprovação da. Secção Técnico-Educacional, vem êle sende desenvolvi­
do, já tendo sua açào atingido os Parques D, Pedro II, Ipirs.nga, Barra 
Funda, Vila Romana, estando em vias de conclusão os trabalhos do Parque . 
Infnnti~ da Lapa, e bantante adiantados no Recanto da Pr;aça da Repúblict, - - ~ Con~idera.ço~.s 9},l;ag;to. ~o. fupci.o..r..aw,,Slnt.,o,:- As observE',o'ioes S~J.c. 
feitas nas vtirias Unidades Educativo-Assistenciais, garantindo-sEl, dôs .. 
se modo, manutenção do rlmbiente e presença de professoras c companheir") , 
a que a crinça está afeita. Realizadas as provas sEio elas cnriqueciuas 
com informações que elucidem e completem os resultados, aendo conservÚ.­
las em pastas, no arquivo central do Setor, separadas por Unidade e c1a2 
sificadas por ordem numertca, elaboro.ndo-se também um indice da sobreno­
me para facilidade de consulta. Uma vez ccncluidas as provas numa Unid[,­
d0 1 ,um relat6rio de resultados e classificaçtIo pEJi.co16gica c enviado à 
Sra, Diretora, para conhecimento dos funcionários e registro no prontuá­
rio de cada crinnça. 

Nos casos de desajustamento, ~= observação mnis acurada c 
.p . t t' t - 1" -. tA d' ~e~ a, on rev~s as s.:'.o roa lZo.(l[J.S, convccC'.l!l-se m~es, 00 em-se opo~men-

tos de funcionários, para posterior discussf(o do cr',so, em colaboraçãc 0011 

os Setores de Psiquia';ria e (l,o Educação Social PsiqUiátrica, visando a -soluçao do problomn. 
Fassemos agora ~ considoração dOI-
Alguns_}·('~1i~.tt.ad..9ll .ob'j:i4~~I- Embora o número de Unidades vi­

sitadas seja pequeno, e insuficienten os resultados colhidos para a ela­
boração de qualquer trabalho ostat1s1;ico sério, é sempre interessante lllO!3 
trar-se o que se conseguiu .. convém r,otar - no ex:íguo espaço de .pouco 
me.is de um ano, lutendo coutra a sé:.'ie tôda de impecilhos que a insufi­
ciência de funcionários, afestamento 3 e licenças nos tôro trazido. Apre­
sontaremos, numa tentativa ele medida de tendência central, as médias ar~ 
tméticas lfialculadas, tabela:3 e gráfinos dos Parques nos quais os trabe­
lhos já foram concluidos, nüo figurando, portanto, o Parque Infantil da 
Lc,pa e o Recanto da Praça da Repúblil,·[l. cne.e prosseguem as pesquisas, 
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PARQUE INFANTIL D. PEDRO II 
• 

( Tabela de classificação de fre~uentadores pelo Q.I,) 
• • 

Q. I •. Classificação NQ de casos encontrados 

1,40 a 1,60 Superdotado muito superior 3 
1,20 a 1,39 Superdotado superior 31 
1,10 a 1,19 Superdotado 35 
0,90 a 1,09 Normal 158 
0,70 a 0,89 Inteligência rude ou limítrofe 114 
0,50 a 0,69 Dóbil mental 6 
0,30 a 0,49 Imbecil O 

til 
o 
'O 
ol 
H 
+' 
~ 
o 
o 
~ 
Gl 

til 
o 
til 
ol 
o 
T 
'O 

01 

"" 

Total 347 
• 

Cálculo do Q, I, módio no P. I. D. Pedro II 
(módia aritmótica) 

V f Vm Vmf 
1,40 - 1,60 3 1,50 4,50 
1,20 - 1,39 31 1,30 40,30 
1,10 - 1,19 35 1,15 40,25 
0,90 - 1,09 158 1,00 158,00 
0,70 - 0,89 114 0,80 91,20 
0,50 - 0,69 6 0,60 3,60 
0,30 - 0,49 O 0,40 ----

347 337,85 

M= 
~ V m f 337,B.;; 0,97 • - -
~ - -f 347 

Gráfico representativo da distribuição dos fre~uentadores do 
P.I, D. Pedro II classificados pelo Q,I. 
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PARQUE INFANTIL DO IPIRANGA 
_"'_"';' __ ' 7" 'l'--I'~'" ,- -. , -'.~".,.'. - ;" '% . • 

, 

(Tabela de classificação de frequentadores pelo Q,I,) 
. , 

Q, l, Classificnção NQ de casos eccontrados 

1~40 a 1,60 Superdotado muito superior 2 
1,20 a 1,09 Superdotado • 13 superJ.or 

• 

1,10 a 1,19 Superdotado 17 
0,90 a 1,09 Normal 69 
0,70 a 0,89 InteligÔncia !'"ude ou 1imi.trofe 47 
0,50 a 0,69 D6bil mental 1 , 

0,30 a 0,49 Imbecil 2 
Total 151 

• 

Cálculo do Q. I. MMio no P,I. Ipiranga 
(MMia aritm6tica) 

V f Vm Vmf . 

1,40 - 1,60 2 1,50 3,00 
1,20 - 1,39 13 1,30 16,90 
1,10 - 1,19 17 1,15 19,55 
0,90 - 1,09 69 1,00 69,00 
0,70 - 0,89 47 0,80 37,60 
0,50 - 0,69 1 0,60 0,60 
0,30 - 0,49 2 0,40 O.?-º. , 

151 147,45 

--

Gráfico representativo da distribuição dos frequentadores do 
P.I, Ipiranga classificados pelo Q,I. 
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PARQUE INFANTIL BARRA FUNDA , 

(fabela de classificação de frequentadores pelo Q.I.) 

Q. I. 

1,40 a 1,60 
1,20 a 1,39 
1,10 a 1,19 
0,90 a 1,09 
0,70 a 0,89 
0,50 a 0,69 
0,30 a 0,49 

V 
1,40- 1,60 
1,20- 1,30 
1,10- 1,19 
0,90- 1,09 
0,70- 0,89 
0,50- 0,69 
0,30- 0,49 

CIl 
o 
'g 110 
~ 90 
§ 70 
g 50 
Q) 40 
CIl 30 o 
CIl 20 
g 10 
Q) O 

<O 

Gráfico 

, 

, 
• . ...... • • , 

Classificação NQ de casos encontrados 

Superdotado muito superior 
Superdotado superior 
Superdotado 
NOl"lIIal 
Inteligência rude ou limítrofe 
Débil mental 
Imbecil 

Total 

4 
25 
17 
96 
69 

5 

° 216 

Cálculo do Q.I. médio no P.I. Barra Funda 
(Média aritmética) 

f 
4 

25 
17 
96 
69 

5 

° 216 

M=1i II; m ,t = 
s:: f 

Vm 
1,50 
1,30 
1,15 
1,00 
0,80 
0,60 
0,40 

,212,25 = O 98 
216 ' 

Vmf' 
6,00 

32,50 
19,55 
96,00 
55,20 

3,00 
- Q 

212,25 

representativo da distribuiçRo dos frequentadores do 
P.I. Barra Funda classificados pelo Q.I. 
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-I 

~ 1,40-1,00 1,20-1,39 1,10...1.,19 0,90-1,09 0,70-üP3 0,50-0,69 0,J)-O,49 

Classes de Q.I. 
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PARQUE INFANTIL VILA ROMANA 
.. TO • 

(Tabela de classificação de frequentadores pelo Q.I,) 

Q. I. 

1,40 a 1,60 
1,20 a 1,39 
1,10 a 1,19 
0,90 a 1,09 
0,70 a 0,89 
0,50 a 0,69 
0,30 a 0,49 

V 
1,40-1,60 
1,20-1,39 
1,10-1,19 
0,90-1,09 
0,70-0,89 
0,50-0,69 
0,30-0,49 

-Classificaçao Nº de casos encon"CraClOS 

Superdotado muito superior 1 
Superdotado superior 17 
Superdotado 20 
Normal 120 
Inteligência rude ou lim1trofe 92 
De~il mental 5 
Imbecil ° 

Total 255 

Cálculo do Q.I. mádio no P.I. Vila Romana 
(Mádia aritmática) 

f Vm " Vmf 
• 1,50 1,50 .1-

17 1,30 22,10 
20 1,15 23,00 

120 1,00 120,00 
92 0,80 73,60 

5 0,60 3,00 

° 0,40 ° 255 243,20 

M= 
s:;Vm f 243.20 0,95 - -f:.f - 255 -

Gráfico representativo da distribuição de frequentadores do 
P,I. Vila Romana classificados pelo Q,I • 
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Até o mês de agosto de 1950, foram as seguintes as ativi­
dades desenvo1vidas pelo Setor de Psicologia aplicada: 

Total de Unidades visitadas 6 
Total de pastas existentes no arquivo 1239 
Total de pastas de casos problemas 41 
Total de enca.minhamentos recebidos 34 
Total de relat6rios psico16gicos elabora~os 14 
Total de testes aplicados 2478 
Total de determinações de Q,I. 2478 
Total de determinações de I,M, 2478 

• 

Entrosa.mento de tácnicas e intercâmbiol- O Setor de Psico­
logia Aplicada nâo tem capacidade, nem pretende resolver sosinho os pr~ 
blemas evidenciados nas Unidades Educativo-Assistenciais da Divisão de 
Educação, Assistência e Recreio, Sua atuação não á senão um dos êlos ~ 
se entrelaçam na composição da cadeia de medidas tendentes à solução dIIIe 
vários casos anormais, com a contribuição igu~lmente valiosa do Setoras 
Psiquiatria, entregue a um mádico especialista e ao Setor de Educação 
Social Psiquiátrica, 

Esse entrosamento de tácnicas que, de maneira mais extensa, 
abrang<> tambám Assistentes Sociais, Diretores, Educadores de Unidades e 
Pais,pode, de. modo geral, ser gràficamente representado da seguinte 
neira: 

PARQUE INFANTIL 
. , 

• 

. 

PS ICO:r.oG IS TA 

RECANTO INFANTIL 

.,. ,j. 
• 

SECÇÃO 
TECNICO-EDUCACIONAL 

MEDICO PSIQUIATRA 

1 
I ESTUDO E DISCUSSÃO 

OASO . DC 

1 
TERAPIA 

, 

• 

CENTRO DE MOÇAS E 
DE RAPAZES 

EDUCADORA SOCIAL 
PSIQU!ATRICA 

Buscando melhorar seu equipamento, tem o Setor de Psicolo­
gia entrado em intercâmbio com Instituições congêneres tais como o Ser­
viço de Higiene Mental do Estado, com o Setor de Pesquisas e Mensura -
ções do Departamento de Educação do Estado, Serviço de Assistência aos 
Psicopatas, bem como COm a Secção de Psicologia da Escola de Sociologia 
e Politica de Se.o Paulo, 
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9.Q!l.~}1§'~_9)" Chegando ao t~rmino dôste trabalho, que tem al­
go de "prestação de contas" e justificativa do que temos feito há ,1m ano 
- ~eriodo curto ma~ produtivo - queremos inoerir aqui um apôlo veemente 
r.oo Diretores G Ec\ucadores de Parque, usando as :;)[üavras de Arthur Ramos 
,,:,:_·p_~lndo lembro. !I com refeI'GDcia. 1~{ crie.ngc:.s pro blem:-::.s; -- "instalaram-se aI! 
rücc"l do Higiene Ment~l nas Escolas, não para que a Escola se l:',bertasse 
Q~SReS escolares à primeira diflculdade encorrtrada, mas para recebê-los, 
''")~l))I'cendô-los e ajustá-los", o qUG indj.oa o inter13sse, o cuidado e ate!!, 
çEi.o Clue merecem as crianças deoc.jus'taiJ.as e o devGr que todos n6s temos 
de mantê-las tanto C]lt?nto possi VGl no Parque; evi tanão el:\minâ.-las, sus" 
pcnclê-la9 ou t:::'''fl1.lm~ tiz6.~",lD.s por qU"'-'.lq.uer razão ~ 

O I'0'1'CP8, n16m d~ A.r;sistênci:l. que fornece, oferece oportu­
niãnde ('ie desenvolvimento de técnicas manuais, vida ao ar livre e de jô­
go, elementos çue Melanie IClei.n indica como dos 1'lHis preciosos em Higie­
ne lViental, dcssa Higiene Montol tElo necessária e "cujas oportunidades de 
aplicação nunca fOl'C'.m tão flngranteFl como nestes dias conturbados de. uma 

. '1' ~ i - . l' 'd -, " c:l..vJ. __ ~z3..çao em trans. (]9..0 V~lc __ :.e~-ca, que nln l~ nno onCOn"t.;I'OU sou rLUO.o • 

LEDA ABS firuSA • 

Conselb.p.i ré'. do Psicologia,-

x x x x x x x x x x 
x x x x x 

• 

x x 

/ 

H I G I E NEM E ~ T A L " "=. ___ ,.,, ... "~_ ~_. ___ .... -.. ,,'-'"_"., PC -__ ,_,_- " ............. ______ ..... 

OS l!'URTOS I l1J<'ANT III 
...... '. ~w-_""-_ _~< __ ' '_--",,,,, 

:E:ste problema de. conduta das crj.anças, CJ.ue mui tos autores 
d,onorrüruun pr~-di.::''l<l,1(iUÔncia infrmtil, merece a especial atenção de nossos 
educadorer3, pela frequência com CJ.ue vem se apresentando ,entre as crian­
çf'.S frequentadoras das Unid8.des E<1ucé1ti vo",Assistenoiais ~de Bi visão de E 
duco.ção, Assistência e Recreio, principalmente as de 7 a 12 anos, Obse; -va-se, com frequência, o desaparecimento de objetos, de roupas, de bri!!, 
quedas, de jogos tranquilos, etc., que, não raro, são encontrados, de­
pois, nas sacolas dos po.r1UC2.T10S, ou dos quais se recebe noticia por Ott -tras crianças, avisando que um oOlega mantém em sua reoidência materiais 
jo recreação do ParCJ.ue, 

O primGiro aspecto CJ.ue se nos depara é considerar se a cri -ança, quando furta, já recebeu noções sobre o que é pr6prio, o que é i!!, 
dividual e o que é do alheio, .o que portence a outros. O furto infantil 
não tem a me·'J!lk'l signH'~ '''"1ç;=:o do fnrto do o.dul to, o qual já conhece ae 

N 

sr.nçc8s socüüs e sabe CJ.ue, ronlJe.nil.o. ête9re3psita 8. propriedade alheia. 
O furto no. c:,:·';' .... :lça de 2 o. 7 anos é sempre simb61ico: ela o 
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faz sem sentimento de culpa e sem pensar que, furtando, pode causar da­
no ao pr6ximo, lesando-o. A êste respeito exprimiu-se muito bem Douglas 
Tom, qU2.ndo afil'moul "a honestidade ~ adquirida, não herdada". Muitos. 
pais se descuida.m dêste aspecto da educação, permitindo que os seus fi-
1110S levem para casa, objetos de procedência ignorada, desculpando-os, 
muitas vezes, pela pouca idade ou insignificancia dos objetos furtados. 

Ainda um aspecto do ambiente que leva a criança ao fur­
to,por falta do conhecimento dos direitos de propriedade, ~ a atitude 
dos pais que desconsideram os direitos alheios, tratando com leviandade 
os cOLlpromissos assumidos ou comentando, aberta e francamente, diante da 
criança, as situações correntes de furto, mostrando-se favoráveis a e­
las. Se não houve no lar o ensinamento da criança dotando-a de conheci -mentos para distinguir o que ~ seu e o que ~ do alheio, ela s6 irá apren - -~essa diferença fora do lar,quando for castigada e reprovada pela açao c~ 
metida, passando, então, a respeitar o alheio mais por medo, do que por 
compreender a direito da. propriedade individual, -O furto nos primeiros anos da vida, em que a criança nao 
percebe bem o que ~ pr6prio ou alheio, significa o desejo de posse, uma 
das manifestações do ego infantil, ainda narcisico e egocôntrico, passi­
veI de processos educativos. 

Sempre que uma criança furta, observam-se as seguintes -~eaçoes dos pais: 

12) Reações emotivas intensas, associadas a sensações de escân­
dalo ou humilhação, como se tivesse acontecido o maior dos crimes; 

22) defesa da criança e negação do furto; 
32 ) medidas en~rgicas de punição, nunca perdoando o filho pelo 

ocorrido, 

Tôdasestas são atitudes erradas, pois, percebendo, a , 
criança, a possibilidade de reprovação oU castigos, 1mádiatamente re-
corre à mentira. Essa ~ a razão porque os furtos frequentemente se en­
,;ontram associados à mentira. Para se conseguir q.a criança alguma confi.§. 
sEro, ~ preciso não a.mea9ar. não castigar, mas que seja conseguida atra­
vés da transferência afetiva. Entretanto, o que ~ ~~is importante nestes 
casos· não ~ obter a confissão em si, mas saber qual o m6vel, o motivo do 
furto, Para isto ~ preciso que o educador saiba reconhecer os diversos -tipos de furtos, pois, qurmlio a criança furta para obter 11ma compcnsaçao 
afetiva, ela nunca ~oderá dizer porque furtou, pois o motivo ~ inconsoi­
ente, 

De u'a maneira geral, os diversos autores que estudaram 
o assunto dão como causas do furto infantil as condições sociais desfa­
voráveis (fome, pauperismo e ab2ndono moral), a perda ou ausÔncia de c~ 
rinho, o ab2ndono afetivo, as más companhias e as atitudes erradas dos 
pais, diante lios furtos em geral. Dessas diversas causas, decorrem tipos 
diferentes de furtos: 

a) furto como protesto e compensação à falta de afe~o; 
b) furto por imitação ou espírito de aventura; 
c) furto como reação a sentimentos de inferioridade; 
d) furto por vingança ou ciume; 
e) furto generoso dos mi~omanos, da criança que quer ser im­

portante diante das outras, ela tira para distrà~u~ aas 
oolegas. 
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No caso do furto por falta de afeto, que á o mais frequent~ 
o objeto furtado é substitutivo de carinho perdido ou inalcançado. Neste 
caso a criança tira coisas da pessoa de quem desejaria o afeto: o pai, a 
mãe, irmãos, a professora, avós, etc. Os psicanalistas v~o.além destas 
cogitações, atribuindo, aos furtos, m6veis afetivo-sexuais. 

Nestes cresos apresentados, o roubo é apenas um meio para a . 
crí'"nça chegar a um fim, OllC scrie. saciar a fome, conseguir popularida.--de, parecer generosa, obter algo, vingar-se dos pais, dos Íl'Ill!'.os, etc. 
Mas, com a repetição, o roubo pode tornar-se um fim em si mesmo, entra~ 
do a criança para a delinqu~ncia. Cumpre-nos, portanto, evitar êste de­
senlace, procurando corrigir e evitar as causas do furto, entre as cri-

Uma vez reco'nhccido o furte. e sua cnusa, fácil será corri-
51,-10, desde que o educc.dor mü1;a c:"ptar a confinnçn do educando, sem!! 
?:lGnçé.<~lo. Sempre que o furto for urna compensação afeti va, será necessá­
rio deeenvolver at.;ividades e atitudes compens:adoras, nos jogos e brin­
qued.ClS, ofere11,)CndO~ tnmbém, n criança, ceI'to cerinho. Quando signi--;ica1' reaçao a sentimentos de inferioridede, deve-se auxiliar a crian-
<;a a colecionar objetos, figurinhao, dando-lhe atividades quo a velori­
zern, No caso de roubo só pelo desejo de posse, é necessário ensiner a 
criança a respeitar o alheio, fazendo-a devolver o.objeto furtado e de~ 
culpar-se. :E preciso, poj.s I ensinar-se honestidade. 

Importante, antes de m8.is nada, é nQo equiparar o rtl".:tbo d['.. 
criança ao do adulto, devendo-se considerá-lo simbólico, e nno ~a tran~ 
gl<,;ssão de lei que merece puniçno, considerando-se cs ceusas de ordem a­
fctiva, psicológica e econônica que exigem compreensão • 

• 

MARIA IGNEZ LOkGHIN , 

Conselhei.rCl de Hig:l one Mental, ,-

x x x x x x x x x x 
x x x x x 

x x 

, 
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ASSUNTOS DE HORTICULTURA 
• 

= '-" 

CONSIDERAº-O"E,~ __ S,OBRE O DJ?~,.N1Zo..!!..v_TI.!lE}I~_o.. DA HO_RTICULTURA 

NO PARQUEiNFAl'rl'IL DO BOM hj<;'rI:110 
• '__ _ __ • • T' = 

A horta, no P.I. BOIl Retiro, sempre constituiu a parte 
mais interessante de nosso programa de trabalho • 

Iniciou':"se, sob o zÔlo de Da. Diva Toniolo, com mudas 
trazidas por algumas crianças, O plantio foi assim muito variado e se 
encontraram, lado a lado, viçoso pé de milho e mimosa violeta. Ao ~ 
do crosceu, durante bastante tempo, uma fava grosseira, 'lue á usada c2-
1i!0 "simpatia" nas hortas, da 'lual as crianças esperaram durante meses 
'lue brotassem amendoins. . 

E, assim, a hortinha começou a florescer. 
, Um belo di~, as foices passaram por lá e tivemos a pr! 

meira e a lll<,,-is variada sal~da, seryida no nosso Par'lue: bata tinha in­
glesa' alface, vagem, tomate, cenoura, almeirão, pepinr., etc. 

DepoiS, dada a vitória obtida? iniciámos cultura mais 
regular. 

Os canteiros se alinharam, as sementes foram distri-- -buidas com maior regularidade, A variedade dos produtos nao foi tuo 
grande, mas aumentou a 'luantidade. Tivemos, de uma feita, a satisfa­
ção de contar 73 pás de repolho de diversas qu~lidades, alguns de t~ 
manho pouco comum. 

No inicio dêste ano, COLl a colaboração de Da. Tereza 
Pedroso, demos um caró,ter :nais t6cni,co aos trctbalhos. Os cnnteiros se 
tornar:::m mais altos; as sO::18nteiC-D.D 1.11auguTadas pr.-é;J.uziram muito mais 
do 'lue podíamos transplantar e cedemo-lns, então,a várias famílias, 

• 

O aproveitamento do terreno foi muito grande, 

Quem observa a nossa horta e constata a força das ho~ -taliças, nao avalia a luta 'lue têm travado as Educadoras e a Monitora 
Agricola contra os ele];lentos naturais,' 

• 

O Parque, distanciado por metros do Rio Tietê, tem a 
terra preta, pertinente às baixadas, e seca, como tôda terra de bei­
ré'. de rio. As formigas, pel'lilanentemente combatidas, teimam em proli­
ferar. E9às vezes, para tristeza da criançada, os cabritos penetram 
de madrugada, despercebidos pelo guarda, regalando-se com tomateiroB 
e pés de couves, tão carinhosD.];lente cuidados. (Quando foi retirada a 
côrca, durante a reformo., não tendo o guarda comparecido um domingo, 
as vacas saboreara.m tôda a plantação de milho ••• ) 

Mas, existe neste ];lundo uma lei de compensaçno. Se t! 
mos cabras o vacas que, por vezes, v~m I"~star na nossa grama, temos 
t['.mb~m bastante o.dubo pnra -n"C!s'l.'1 f'l·')res e verc.'.lras, 

GILDA CESAR NOGUEIRA 

DL'etora do P,I, Bom Retiro,-

x x x x .'{ x x x :~ x 
x x x x x 

< x 
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MATERIAL DIDÁTICO 

rtlATERIAL DIDATICO PARA A CRIANÇA nE-PRIWlÁRIA 

do núooro anterior. 

3- OAR'rONAGE'íI 

D2.ndo sequênc:.n. n GXpOS1Çi1ü do 8.1gunD trabalhos fá- . 
ceis e que podem ser uso.doo po1.o p:!'.·6·-escol8.r, r,presontauús c.. .2,8. .. ;::~_O!!~~~Jª. 
E ULl trc.1zalho Llui to interess(',nto o L1ui to 8.proeiado pel::.s cri::taças. 

Entre os tr::.b:J.lhos do cC',rtonG.goD executndos eon fac!. 
~ 

lidnde o prazor pela crir.nça, salientau-se os :~flinais de papolc.o. 
TomeDOs, pO!' oxeDpl·,',o. execução do UI,l pintinho: re­

cortau··se vários noldes do corlJo do pintinho (pt:',ra. J:1nior facilidade no 
recorte, o papelão pode ser U2:!edecido). Devo-se noto.r, porén, quo (jsteE 
aoldos dOVOD ser tantos quc.ntca farei:! :1ocossnrios .pn.ra fora:'.r o. oli'trutu­
ra do corpo do pinti~~o. 

Eu soguidc., ve,.~ o recorte dns azinnc.s, sondo nocossQ. 
rio, paro. confeccioná-las, ULl nÚL10ro nenar de fJoldeD, 

Colando-se os aoldos, um sôbre o outro, e as e.zinh'11 
eD sous respectivos lugaros, obtcroLUs UIl pintinho Gui to interessante, b.( 
ni to e resistente cono L1adeir[~. 

, . 
Este enfeito pode ser pirl"tndo l!On a tillta quo uesoJc.: 

• 
nos. 

Assin eO~,lO o 'pin tinha, podc)J;loé' oxcc'ü'tar o anino.l Que ., 

sernos, tais como: o elefnntc y 

...... _----.--1 
I 

---1 
\ , 
• , 
I 

/ 

O b '.,-i '...1 __ , -. h '" " '.1.'0 . ,'. ,~, , otc •• o 

• 

~ 

DoJ.dos do pc.pelao e 
outro. Podo-se fGZO 

q\"~8.1qu:;r ~1.ni::1Qi. Paro. fo.cili t8.r o re 
~ 

e·,Jrtc, D0 "l.hC.,c··DE. o pc.pelFt.o., 

._,-"'~-J 

./ 

A toeelGgon, hoje uS(.dn nos eursnoprê-prin,1.rios, ou 
se jn, a teeelageD de papel, gy,nSG nn) i:1teressa 0.08 pequeninos, Dovonos 

~ 

entao, 9nprego.r 'U.D.c. tüceJ.n.gGU unis j~ ',1 u0r'2.~scnto ni', fLunl n. criança. pré-
prinária vejc. o valor de seu t('[,'b::llh). 

Assin, por (:""-'''''1), pYlenos obte,~ dG eri:?nça a foit}! 
rn. de tapetinhos, bolsinh[O.s, ,,~',nolas, tO''-'-'''inhc,.s, f:Lorz:i,.nhas. etc. CO!l.­
forno o trabalho, sert! o L100.r~:lO (io c8.rtr:o da t· ....... 2 10 ;E:O: cc.rtco rote..ngu .. 
lar ou quadro.do para os tapetEfl, e cartno rodc:ndo p. '.ra as toalhinhc.s e 
fl.,rzinhas. Quanto e.s boI "i,nl:me o sncol.~.s, podca se:' usado.s en SUE'. con-
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-fecçt!o, t".nto o tipo retangul',r, CODO o redondo, -Para a confecçao do tapetinho - ' c0,rtf'.0 rEltangull'.r ou quadrado. com alg'lns piques 
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usa-se o seguinte: Utl 

811 suas extreuidades, 

• , 'Tarl.D. 

distando, Ulel do outro, un ce:ltioet:t'o. 
O taDanho ,lo cartão 8. vontado do educador e COI • 

foruo o tc,oanho do tr2.bclho a ser execuH1.do. 
Esticados sôbre o cartão, presos nos rcspeC'!üvos pi­

q~es, pcssao-se fios de barbnnte fino ou linha, nos qunis as crianças i· 
rO:o tecer. A tocelageo é :~'eita 00:;10 cooUllcnte, nos "papeis detecelcgem' 
Os fios usr.dos parr. c tecolagen dêste ;;] I. x:lho pode11 ser de lã: comum 01 -la pluFJ8.. De preferênoir::. lã T'blL':1, coo 2 1ual o ta!-ete fica uais bani to 

• e ur::.J.s grosso. 

tando-se 
uatau-se 
uidades 

Retira-se o tr8:1r.],Jo co c'lrteo clei'ois de pronto, cor, 
os fios de linha ou b.rban'\;o Q',l') sorveu de t'lse, Era s8gu,ida,re 
os DeSDos, e, se quisernos, ~ndc\.los colocar :i:r[mia nas extre· 
do '~apete. 

• 
EXEMPLO: 

, 

y ,--
-, 

i 
\-' 
,-

I 
P ,\ra t, ,lonfecção de ' oo.lhinhas, usa-
1:08 o ca~tã:o eo fOrL1aesférica, coo 
~ úniOl L' iferençe. que os piques, têu 
I ;euure qUl ser eo nÚBe 1:'0 s p2.I'e s. A -'.-".-- , -" 

-" - --'--- 1 \Emeira de tecer, é a t108= do to.pe-
, ';inho, 

• ,BXEMPLO: 
, , 
" .-' 

Para n. sa.ccl inh:~ e a 
b 1 . , -o SlnüD., US3.-se o cartao r8tf'..ngtll:J.: ou • 

o radondo, a vontade, COD a sGguint~ di -ferença: qu::-.ndo for usado o cc,rtQc r 1 -

t::-.ngular, a tecelageu d8ve sor 1:0 -:";n na , 

volto. do uesDo, e não s6 nc. SHa p',rte superJor, (l000 
peto, 

e.contece con o ta 

EXEMPLO: , 

" v V v 
, 

,,-

'-

..;. 

, ,,_;.. -J-__ À. , 

-A f~or é f~ita,taub6D, num cartao 
COLl [~ fOl'Lla arrede n dada. Diversos piques sã 
dados OD vol tI!. dês';' cartão e passam-se fio 
do li nha ou barbantt, de oodo que se cruzeu 

Inicia-so a tecelageLl no contro do '. cart lO, sODpro en S'li ,tido rotativo. ".:1.:.\::['(0. o 

EXENll'LO: 
t'~ c • ",O L'. (;,) a uetade -do , )\rt2.o, cortr:lIJ-

se os fios que serven de 'oasG,J,njlido-os U2"l ao 
outro, fazendo-se. assiLl a flc,r, CJ.1.2. vai ficar 
COl.1 forr:la redonda. En seguida, c,o;>, agulha e li -nhr, , podenos fazer seu r.liolinJ:: o, sendo que uo 
grupo de fôlhas, feitas de cartolina vcrdeco­
locadas sob a flor, Llui to COl'+ ri vl'ir2o pare. o seu. eDbelezauento. 
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5- ALGUNS TRABALHOS DE AGULHA 

.. ".~.. - - -
Os cartões T)rira bordar, tão usados eD todos os 1.1eios es 
'. -

colClros, paro. o pré-escolar, não são econselháyois. 

rit:\l 
ks) 

pr6prio, 
sÔbre os 

Para o 1.1eSl.10, devon::s confeccirlnflr O[\l'tõc's con U.Ll Llatz. 
denouinado cnrteo de cartc:.z (oncon trado no Er<1p6rio dl?s Tin­
quais são riscc.dos dosenhos ft.cois e grccndes. 

Há ~~ior fc.cilidade pC.ro. a criança, na oxecuç50 dêsses 
co.rtõos, COD maior aprovoitc.Donto o utilidado, pois pode~.1os colo::,'11' nelos 
lindns l.1o}_durc.s, feitas de ne.ssa ou de Dadeir:J., aprovo i tando··os couo quc.­
drir.llOs paro. enfeite das salt:\s e gt:\lpões. 

Trt:\(n.lhos co;J. Fel tro . 
" ............ ,..,.," •• ". "m" _u,~,~ ••• _ .... , • 

o feltro teu W:k'l. utilidt:\de extro.ordinário. nos trr·bc.lhofJ 
• IJ.r::.nua 1 S • • 

Pode ser cor.rprc_do eD rott:\lhos, o.os quilos 
C2 de bonecas na rua Sta. Efigênia). sondo quo, desta :fon:lCl, 
nos cÔres variadas. 

(en U!la f:'Íbri --sonoro toro--
Entro algu..'1s trnbalhos, podeLlos citar;-

1) Dosonha···so qualquer gravuro. eu r.mdeira: tanpt:\ do C§. 
tupiry ou ainda em rodelas de Y18J.[:0 (as qu:üs pcdc,n sor encor""tradc,s ou 
qualquer fábrica dêsses instrunentos L"!usic[l.l S. COLl a vantc.go!:l de já virou 
envernizadas) I e cola-se nas DeSElas, CGD cel[l. br[l.!lca. o feltro. 

Este trr',bnlho pr::C.8 ,sCu:- feito tCtIlbof.l eu pG.pclflo, recober, 
to OOrl papel, da preferônci~1, PQPol brilhc.nte, 

POdO;:lOS :::f',~or dGsto nodo qU2cdr-inhos, cnf,Jitos ,en c2.ixi-
nhe.s, etc. 

• 
2) Usnndo-se () fcltro~ ainda POdODOS fezer c~pns par~ 

lj_vros, borde.das eD seus bordos CelLl ponto dc cnDondo, e ornuLl.ontadas CO;J. 
nlglll,l desenho bordado, ou aplict:\do OOLl o próprio feltro, na sua PQrte an­
<fierior. 

3) são conf8ccionn,dos, trLlbén 002:1 o feltro, o fii..C8.:lI:.lU:L 
to interessantes e belos, nniD::üs cujos uodêlos onoontrr:tnos noo o8.dcrnos 
nº 1 G n Q 2 de Ediçõeo lVIolhor8.l:1cntos, int.;-tr,1r'\1"'''3 "Anitl.' .... ,is p,':1.ra Brincartl~ 
Alguns dêstos IOminais podou scr confoccion2cdos I"~' n n "~:'\"'t;.:""" n0'luen'1.s, 

4) Teuos ainda, pnrn o enfoito de nossos arnários e no~: 
sss Desas, toalhinhas eD diversos forrlatos, de foltl'O, e COD 8.plicaçõos f(, 
cois da nosma fazenda. 

Trnbalhcs feitos de ~cla • . ,...-"', .. , - "- '._-', '" ~" -.. '",- .. - .~ ._~"_ ..... -.-
Podenos, de noias, fnzer boneoas, bolas, [l.niur\ÍS, etc, 
Ci tQrenoD. aqui., c. oonf'eoção cIo go. tinha, feito de neia. 
Tona-se 1.1Oe. ncie., corta-se a sua parto inferior, isto 

6, o pé.: &1 seguida, o.tlC"rraLl·~SO C:l:~C"'.S ]!8.rtos elo c~.-:.no da. lloio. que vno for­
mc.r c.s orelhinhas do gato i foi to ist·') col c oc.-se c.lgodão p:1.ro. fornar a ca­
beço.; en seguida, eDprog.q·-sc nov",Llonte o algodf1o. p[',ro. fOl'IJ.<"C.r o corpo, tO!! 
do-se o cuidado de farDar o r(~88~ :' .... , r:'-;)Yl'""' 'i! ~:···n:·:,. 1~')!i.Vcnj.r::nte, por l:lüio de 
ULl annrrilho. 
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Aoarra-sG por fin, o corpo, deixando-se ainda 1U1n 
v~rte da neia, a qual irenoo divi.dir e'.l três tirns 

~ 

(rJ.'~'1 trr..nçado..s, foroarao o rnbo" 
Pintll.n-se ou borda.[~-se os 01111.., 

nho 8 8 fazeo-se as barigas de 1. inh". ou pi0.S8F.t'I;.J., 

E'ÁEMPLO : -

TRABALHO EM TEI,A 

• .... • ..:l ... Para cncorrar estas ,~~t2..çües, ln,"ossogulnuo fl: apre::t8!! 
t.::cçii:o ue r:lguns trabalhos, dentro os m;l.tos exi.stentes que podGO ser cog, 
f8cciono.dos por pré-escolares, tc;;:)OS o trabalho eD tela. 

Tonn.-se un pe:lc.ço iie tol8. de nrru:w, t enuo-se o cuida-
do de fnzer 

sôbre 

~ 

una bainha de p'-:no, p:'.rf'. ovi-tc,r possíveis ar:::-anhoes, coloca!! 
do-se ,esta tele.. UL1 cnrt[ío düsenhado t • 

• 

DO tempo irá 
do -co.rtc.o, 

fie8.ndo, 

, 
• 

110 ouo.drinho. -

• 

-A cr"nnç~ "-"11"~ Q'-l' V'·~ bor-·a·"ldo o c"rt~o no lleS ..l.<.-.. ,~~ 5 '-~ I...."' .... l., .I,,~C~ 1.'...1" (, •• J.. .<"~ c... (....V, o:..:.. _ 

bordando a teln, isto ô, j.rá pClssnndo par', a tele: o desenho 

TerrÜn2.do o tr2.bGlho, 
sooante a teln bordado.. 

COI' tc..-sc e re"tirn ..... sc 
~ 

o eartao, 
• 

Os desenhe;s dO .... ~L1 serbou sil:Jples. 
Este trc:.'b~~,} r,") pode ser Lltilizc.do cOllc'lpannoau lt 

E tanbám 1.l..r:1 tro.bnlrto dQ i1.s-ulho. J 

ou co -

Ed1.; c .... r. -- :..~' :r ::~('(l i .... ·,~i.~~a do P. I. ·S 'tMiguol 

x xx.:-,:: x xxx x.x 
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COLlunicn~los, Cl todos oe in ~eresso.c.)s, que .~ Bibliot~ 
ca Especializada, da Sec ;:ão Ttcnco-Eàu.co.cion,ü, 8StÓ. funcionando eLl n2, 
no horário: de 8 às 19 heras. Estn ::'JecUdo. teo por fio proporcionar nos 
funcionários, de periodoB dif'er2ntes d·} 'traca Lho, a consulta pessoal de 
obras, nas quais estej('.l~l in';;;:;l'c ":00.('1.08, Gviian5.o tC!:~')6Ll o perigo de ex­
trnvio dos livros consultad:Js, 2 G."- _,,,:,, accn'ceccr quondo a devolução 
G 'feita por internédie de ter(.",:c'~~', 

x. x ~ x x x J: x 
x x x 

ITORA LUCIA DIAS MOREIRA 
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CAn-;"',. 1-IP \--,_~JL~ ~:~. foi notici.ndo nc) nOs passado, 
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neste Bole-
ti 1 , P T f c '1 - I t ' t b 1 h d' t' Ll, rea ~zou-se~ no ;:'-,l'·Ci.,~C .j~n nn-,l dO alU)' D.U ra Q. ..... o o lnves ~ga-
ção sôbre a frequôncin das crl~:..nçf'.Dq tre1:m.lbo êSSG que constou .de visi -
te~s douiciliares, 88 e~1,2:"~.f) -:l0:3 l:('lUC2..~Ô 0,'3 nfl,o frc.}"ucntos,. pclo.s 
ras da Unidade, C161ia Sr.'..nsigolo ~ Mar'j"-~. Gccili.a S J~-.,rG s HU.i'1gria, 
Mariconi e Yeda Brandão :Ekcsj,l, 

IniciD,luonto i't:;.:; .. 
]';la de FICHA DE INVESTIGAr;AO '-; ,1_ I, ' ~ (" '3"'/'--' " 

.. ' '-"_' j •. ,-.j l~ 

educado­
Roselis 

'" dos dados m<.'1.is inportnnto8 r<12"','-'. tC'~l inves-\~.:i.g2.ç,,·~C'l;. (lU 80jan 3.3 causas da 

, 

aus~ncin proJ.ongado. de. cl'j.o:nç,~;. h UrLi.d,';.(Ju~; j,})I'ovei t,:\ciOD, ontretanto, nessa 
pesquisa, feita atra',ós de visj,t["d dCJlTic~Lli:irns, I"cré', obter dados relcti­
vos ao meio, à faI:lilic. c ~\ fJ:'6pJ:"i(~ C:Cic .. D.çe, i' colc)ca:nôo no.. ficha i tens sô­
bre a habitação, s8bre os cCih~,bito..ntGs.; sôl)re ~: r(~crG1.~çEü da crinnça,etc. 

Os dados OU8 80 scguon rcfcren ..... sc 11 visit~s realizadas 
no período de dois ueses (o..go;'jto G ~~c:toT.1b:('o)} sendo qUi) r'.\s crianças- que 
não retornaratl ap6s n primcj.ra "~l'~~Gi-t.,Q, fui fc;it[:~ "LE':ta 8cgü.nd{~ visita. 

O trnbalho rc~:liz2do polns SdtlC2,dc)r'as n~o foi sbDent~ 
o de \l11Ia investigação, dc obtoll<;ão dc dedos e Uüt ivos, Das principalLlen­
te lJm trabalho educativo, no sentido dr) csclr.rGccr os pais sôbre as fin!!:, 
lidades dos Parques Ini'antis, nô·bro d:i.vcrse .. s GS~Jj_stêl.lciQS que a criança· 
recebe e os beneficios decorrentes pare. SUfê w~údG G pürsonalidade. Quan--do os pais, eLlbora devicl::'umte csc],f'xecidos, n,c~o dc"oje.vnn enviar o filho 
ao Parque, por razõos pr:.~cticu12r()s G j'J.~it::~89 cons:~derou--sc 3. criança eli­
ninada. 

ILlp'crtn .. r::tc se torna so.,l.j_Gntar os ro,sul tndos da pesqui-
sa, Tlo~s a frequAnc';, ,;..; "'"r"'~"ltu'111U'l "c-"'!/'"''''-''' ""êJ""'<;"c' ,'ss~~ é que .l:' .,L. t:: _c.!.. ~,<...v '".l.~.,\,,-,'-,.l ". u. ,'..G',J,,-,..:..~.(J <"~~).J...'-'_·"""_~V -'-c."1. .l-.l.a 

no Tleriodo ~ntcr" or Àr' ""I~..', (,.', ";"r~r< "!'"la 1""(:"" l~(' 'i,!)-. h;' ,~·~y·r:::.'lt,r".rlc'; ~ totnl fo~ r l;:.I. .... _. (_~'- 1..'-,,'::'-1...1.',-_.:.:.,:..1. .. L __ ,~ ~~ ... ' ..• L.i.'~Uf <L J...,-, ... L .. G ...L.("'~ u. .,L. 

de .488 crianças (s~-~J_.:i Cl"l-t::C,::~1003 ["~llcn'1.s ôr3't;o DÔS, q"llC c:nbOI"a 1:l.ui to frio, era 
per ado de fério.s ·oSCC1!;.,1·'GU); j.:':' no r!Ô~3 d,J L'~gcsto, '.JleJvou-SG p~ra 4.269 e 
no oês dG setembro, ~:_"((~J.:. crv..:'~;.'111() j:~ 1.1\''.Vj,(~"lD. sido '.ric:Lto.dQf3 J~~ crianças, 

" S das qU2.is ~ forc,u G2.:>·L.n~-:,d.~J..8 ~ 2",~~ llQ'~) f\.:~(';:.lt1 er-con tTc:.d38 1 ..9._~ vaI ~ .. aram a 
frequentar a Unidado, :1!~, ,·:~~3 t'L .. ~tr.l :.~i.':..~8 I~(:'! -,-urd·o tC~:11)()rcSrio? alóEl do 56 que 
ainda não retornarn:o.;, ~.tJ)osr:.r li·~:: vj.:3j,tCtdc,u" T:_~rn8.~·sc} pOié1? baTI ovidente 

A '~G o aumento da frequenc;:'n 1 ~_'.r) q1.1.'":1.1 u st~).rno tD,1.:fQ;;cU l'l:l..J..ciono..clos outros fato -", 
roa, pois coo a divul(ç3.ç~-::.o Ú8,iJ tj_nil.lj~d2.dr.;f3 o :·~_tividf.~díJS dos ParquGs Infa!1 
tis, fei te. pelas oduc~.'..L1C:''''1[;. !,1':JU"fü g:!:."2.J:lCJC lYt'()cu:""'a do I:""'1trícuillas, c.lém de 
ULl corpo de cducadoras efici,:ntcs e lledicn,(hs r;uc; integrD.l::l o qU'ldro daqu~ 
la Unidade, 

Os 212 visitns rGali--." 

zadns, incluindo as não cncontX'::td2.8 p,"r cst::cr f:Ü~lO o cndereço. Aléo das 
causas de. ausência de- cl'ir-:.nç:r.'.. 0.1.l0 nos ini;c·2cSS;::~::1 de "por-si ll , apresenta­
DOS dados rülativos no, é~::lbj~0nto (l; ~.s cri{),:nç,~,s~ cou ou quais j6. podeoos ti 

, -
rnr importantes conclus30s ~ t:'.is e'."i:-+10 ~ ~' .. ,,:on~~ d:"!.s :tno 1li,açõcs do Pnrque não 
é consti tuidn. de cortj .. .'"~os; ?~U~)'8G ·côdt"'.s ~1,.f:.-l C·~1SC:_O E:~'~) C1CSPl"'ovj,cns de água 

, , 
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E preciso noklr que essos for2n os notivos 8.1ego.dos pe-- -las DaOS, L1.1guns subjotivos, nustrf',nuo desoonhooinento da organizo.çao que 
peroi te às cri8.nçns 3. ·rG8.1izr~,çr;:o d ~s t~r8f:::.s c scolnre s dentro da Unidade, 
ou a presença do uódico pf',rCl tr,-..tcLlcmto dc.o criC\nçQ.s doentes. Neste pon­
to, querouos saliento.r quo)' 8. cri::-,nço. qu:"nc'o von ao 1'2,rque par8. consul ta n~ 
dica,devv receber prosença nu cstatisttc,c:., al()::; ela assistência alinontar 
e nedicanontosa. 

Mostra-nos! ninc}'l" GSSi.1 pGr-Jq~,is[t., que o problona do forne-
. -cinento do unif0rnG aincl.n consti tt7..ü U'::'_l LlCltivo s6r~io pnr2. que a cri2.nça nao 

venha ao Parque, 
QtlC'~nto hs outras c2.usas, ~:lui tas tên base na incoopreen­

são dos pais a respeito do q1.l3 se r(Jo.liz::c no P::crQuo. en beneficio da pr6-, 

pria criança, e outn-cs sEio re;:lOv'Í.\';)j.s.! pcrq' .. w Tefereu--sG ao funcionsnonto da. 
Unidade ou às oedidas .oduco. ti v['~s n 8crC!:1 tOT.l8.d:::s. 

Antes de teruinr,r oEita OXllOsição, cuupre salientar que 
o Parque Infantil do It::.il:l. o.proQontc\ ,condiçõos r::.dycrso.s qur,nto ao forne­
cinento de água, o que proJu"iC,"l,fiJtilit1\il::'lcnte, a frGquônoü'., COr.lO 6 fácil de 
irJaginar. Há ainda quo 8.o:'GélCentC .. r 2 .. frÜ ta d8 l1C\terif',l de recreação, nece~ 
sário para a boa execuçno (1L~8 c. ti vidndo8 oduca ti ve.,s:: 

Dado o bou l'Gsu.ltado do presento trabalho, char.lo.uos a 0.--tençao das Unidade soou 1JCü:;c" freq11ência, :para que ronlüwu uua pe s<].uisa 
do nesno g~nero, Assiu snlldo, ost2.rEo gc.rQ.ntin(lo UUQ. frGquôr,cia olovada! 
fazendo con que as crin,nç2.s, una VGZ na triculado.s, ruceb::\r.l o. influênoia e­
ducati va do PQ.r<].llO, pelo uQ.i':Jr tempo possível. Essa frcquênci::: será, pois, 
estável) e nao apen::.s o 1'881.11 ta(lo da novas r.lQ.triculns. 

v .v lC '" x' ... ,. ". "{ __ L>.. _ <>.. _ .A. h _ 

x x x x x 
x x 

MARIA IGNEZ LONGHIN 
Oonsalheira de Higione Mento.l.-

X v 
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TOTAIS DE FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
DURANTE O MES DE SETEMBRO DE 1950 

PARQUES INFANTIS 
P.I. D. Pedro II 
P. r. Ipirrmga 
P. I. Lapa 
P. I. Sto. ArJ8.ro 
P.I. Barra Funda 
p. I. CatUDbi 
P.I. V,Romana 
P.I. Preso Dutra 
P. I. Penha 
P.I. Vila M2.ria 

• 

P.I. Leonor M.Barros, 
P. I. 
P. I. 
P. I. 
P. r. 
p. I. 
p. I. 
P. I. 
P. I. 
p. I. 
P. I. 
P. I. 

Lins de Vasconc. 
~ . So.o Mlgue1 

B. Calixto 
Casa Verde -Sao Rafael 
Ibirapuera 
Brooklin 
Bou Retiro 
V. Gui1herJ:le 
Osasco 
Itaim 

RECANTOS INFA~~IS 

a.I. Pça,da República 
R.I. J2.rdiu da Luz 

CENTROS DE MOÇAS 
C .M. Sto. Arl8.rO 
C.M. Barra Fund2. 

4.879 
4.538 
4.164 
3.039 
5.679 
3.878 
4-.697 
4.154-
3,674 
4,017 
2.826 
3.876 
4.006 
3.660 
3.787 
5 ""2 , ,": { 

3.221 
2.498 
3.567 
4.133 
3.763 
4.681 

3.974 
3.025 

892 
1,512 

CENTROS DE RAPAZES 
C.R, D, Pedro II 
O.R. Ipir::mga 
C,R. Lapa 
C.R. V. Rouan2. 

CENTROS DE MOÇAS 
FUNCIONAM APENAS 
• • 

C ,M. Catllilbi 
C.M. Tatuapé 
C.R, C2.tUDbi 
C.R. T2.tuapé 

• 

2.355 
1.506 

866 
600 

E DE RAPAZES QUE 
TRES VEZES POR 

SEMANA 
283 
627 
438 
513 

I 
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RESENHA BIBLIOGRAFIC:, 

, 

RGspons~bilid~de do José tdu~r~o C. Lopes e 
Jorge de Oliveir:--. Coutinho. 

ASSUNTO: EducC',çi;:o. 
NOME DO LIVRO: Noções de Filosofi:--. 
,\UTOR: Theob~ldo Mir".ndo. S".ntos. 

d::-,. -Educ".çe.o. 

Co"o nos diz o pr6prio "utor: "êste livro resultou 
de resuaos de "ule.s de filosofio. d" educc.çê:o, ;_;inistrf'.dc.s 2.S o.lunas do 
curso de pedr:gogif'. dr'. F:--.culdGde de Filcsofi2. do. Sr'_nte. Ursulo., durr:nte 
o o.no letivo de 1941". 

No priueiro C".pí tulo, o r:ssunto princip2.1 é: a evo--luço.o do conceito de filosofi2.. :?rLlOirr'.a;cnte, d6. o o.utor, o conceito 
de filosofif' .• F2.I~, de S6cro.tes e de Pi t6.goro.s, dos Estoicos, de B('.con 
e Desc:"rtes, CO;~l quea se iniciou o. filosofi[C Lloderno.. 

A divisê:o d:--. filosofio. 6 d"do. logo [C,seguir. 
O segundo cr:pítulo,tro.ta d2. educe.ç~o. Theooo.ldo Mi­

ro.ndo. Dostro., entEo, os diversos conceitos de educo.çc.o coao: oonceito 
de educe.çEo e filosofie. de. vid:c, conceito idee.lista do educe.çEo, con­
ceito pre.gclQtisto., conceito individualisto., conceito socialistc., con­
ceito culture.liste. e conceito porsono.liste.. 

O c')ncoito dr'. pode.gogi2. 6 de.do no ce.pítulo soguinte, 
junto.Donto COD os estudos o pons['J;wntos de S. Tono.z e. respoi to da relo. - -çao da filosofi~ cou e.s ciênoie.s. 

Aborde., e.inde., os pontos do visto. dos educ na-
ture.listas, prc.gclC.tistc.s, soci:,.listr'.s, idoe.liste.s o cul tur.1ailaà arespci 
to dê'. educ:cção o dr'. c oncepçEo de. vid::, .• 

A evoluçEo dc.s fOI':'_lC.S e tipos d;c educe.çEo, durc.nte -os diversos anos, se.o ostudc.dos doto.lhe.de.oente. 

Os 
PARTE 

fins da 
II -Educf'_çe.o. 

Inicie.-so r: segundr'. pe.rt;c dêsto intcresse.nto COLlP~ll 
dia, CaD c.s definições dos fins dr: educf'.çEo de S. Toue.s o de Arist6te­
leso 

. -Descr:rtes o SplnOZZQ se.o 
tic2.dos, criteriose.;::tonto, C~;,l co:_,ont6.rios 2. 

igue.lDente estudo.dos e cri 
respeito de seus estudos e 

pens:'Dentos. 
;, seguir, Theobc.ldo lvíirr:nclC'. toco cOLlOnt6.rios e. res--peito df'. célebre frr:so dG Linus Bopp: "EdueC'.r 6 oxorcor UDa açe.o essell 

ci2.IDonte fine.listo. e conscionte de sue. rGsponse.bilido.de, coueç::,.ndo p~ 
12. forEule.çC\o do ULlC. doutrin~ de ve.loros o.bsolutos". 

Diz o ::'.utor que nF:o 6 possível ostf'.belocor linites 
teLlpOr2.is p::'.rC', o processo oclucr,tivo, pois 2. oduc2.çQO 6 un fenôucno que 
se estonde ::'.0 longo do tôdr: C'. existôncie. hun::-..n::., de nodo que os .c.ducc.!1-­
dos nGo sõ.o unic::-..;:wnto 2.' cri2.nço., o C'.dolcsconte e o jovem., LlUS, sin, O 
honeu de tôdc.s C'.S idc.des. 

. ~ t Mostr2. cl~rr.'_lOntc c. dlfercnçc. de concopçao en re· un -o.dul to e ULlo. cric.nço., ensino.ndo e.s teorias p~rQ C'. educc.çC'.o dc aubos • 

• 

• 
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Três coisas são necessnrias para a boa for~ação do ho­
uem: 1 9 , a form2.ção fisica; 2 Q , a foruação intelectual e 3Q, a foruação 
moral, 

. Disserta oôbre as trôs foraações necess6.ri2.s, coa apr~ 
. -c1açoes R respeito, 

Vnrios m6todos, para a educação, são expostos no capí­
lo seguinte. Os u6todoo inventivoo, sisteu1ticos e didáticos são os mais 
abordados e estudados, 

• 

Das teorias par2, 2.prondizagen, no capitulo IX, são a­
nalisadas as seguintes: 'teoria estrutur2.1ista, teoria reflexo16gica, te2, 
ria hedÔnica e a teoria de S. Toa~z, Que 6 a principal. 

A disciplina, denoninação do capitulo X e últino, con~ 
ti tui, indubi tàvelmente, 1)lJ dos probleaas fundamentais da ciência e da ar - -te da educaçao, 

As id6ias de Dewey o do Claparede; os prôrJios e casti­
gos; os virios sisteuas de disciplina são, criteriosaLlente, analisados de 
aCÔrdo con a educação moderna, 

Terminando !'lOU adnirável livro, Theobaldo Mire.nda San­
tos cita 1l.>:J.a frase do c61ebre Montaigne: ":t preciso encnninhar a alma da 
ci~ança para o dever pela razão, mas de nodo nenhua pela exigência e ne­
cessidade ou pela rudeza e fÔrça". 

N,B: Todvs os capitulos do livro são acompanhados pelas respectivas Bi­
bliografias, 

J,E.C,L. 
20 de outubro de 1950 

ASSUNTO: Psicologia 
TíTULO DO LIVRO: A Psicologia c a Ativi<l,-~dc Mil it E1r , 
AUTOR: Dr, Faria de Vasconcelos. 

O E1utor principiE1 o livro dando un conceito de psico­
logia e sua evolução, llefcre-se a Descartes, Bechterew r Pt?wlow e Watson 
e cita as divisões da psicologi.'J. Que, segundo ele, são:· ~.icologia geral, 
individUe"!.l, coletiva e, o.indE1, segundo outros, a social. 

Passa, então, a citar os nétodos da psicologia a diz 
que ôsses n6todos são fund:::.uentais or.l tÔda a eienc ia, agrupando-os sob di 
ferentes pontos de vista, adotando o plano de classificação de Claparede, 

Fala, a seguir, da psicologia aplicada ou psicotaGl~à 
que, segundo Munsterberg, ó a psicologia a serviço da prátiCo.. 

Principia, então, a examinar as aplicações escolo.res 
e educativas do. psicologia ~plieada. EX2.rüna, aindn, as aplicações indu!!, 
triais, conerci~is, o6dicas e juridieas, chegando então ao ponto das ap1i 
caçôes à vida militar. Cita as origens da necessidade dessas aplicações, 
considerando, COLlO ponto inicial, o. Grande Guerra, 

Explana agora a n~tureza e extensão das aplicações ~ 
vida militar e cit~ as provo.s de inteligôncia. Fala das escalas de inte­
ligÔncia, co~postas de testes diversos,existentes no exército dos Estados 



• 

• 
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Unidos. Discrinina l.leJ.h0r n.gort'~. as prov28 de inteligência aplic2das no e~ 
x~rcito. mla d2s provas de seleç[;o profis3j.onal., sua necessidade e sans 
principais objetivos, cxemplifie~lndo~.res • 

Refore-se, or.l seguida, ii . aprendizagcu e seus princi­
pais tipos; cs suas leis principais G secundnrias e reos seus fatores pri!J 
cipais. EXE'.nina êstes últiLlOS de per si, 

Pe.ss[:. f~ falar sôbrc :":'8 curvas 'gr6.fico.s referentes r .. os 
resultados quantit2.tivos, ob;!iidos m.1 ~.prendizagewQ Explica as classes e ' 
processos de C'.prendizr'.geu sünsôrio-notriz, = lias principais, segundo 
Paria de Vasconcelos. - ~ 

Estud~'. depois o· probloL:i-""'. d[lS condiçoes de conservaçao 
do que se aprende e o esqueciuGnto. 

Passe., e. soguir, a exanino.r o aoldado norual na guerra 
a corageu e o nedo, o contr81e das enoçõcs c a saúdG uentaI. 

Teluina o livro, o autor, citando os tipos ucntais dos 
chefes e eu'tudr>.ndo êsscs tipos c1etalhadar:lGnte, e.16lil do outras conside,ra-
~ Ab t b" •.•. '1" goes so re ou ros pro .L€DD.S c.a pS:l.CO .;e:::n~s I"lJ. J.'ol11'. 

• 

x x x x x x x x x x 
x x x x x 

x x 

A V I S O 

21 de ou~"" 

AJlrIBULAT()RIO DE OTORP.INOU.HINGOL'-' ,,', '. 

.',' 'c~O .' ... , 

Comunicanos 3,03 interossados q"!'l,' "l 'Y'~"1te o mês de novem.-
bro, por motivo de f6rias do Sr. Dr. Alex::mdre M. da ":'"'.'·:~,:,a. de:i,·n'.·á 
de funcionar o Ambulat6rio do P2rquo Infc:.nti1 Barra Funaa, .. __ cúdo o do 
Parque Infantil D. Pedro II encarregado de r'.tender a tôdas as Unidades • 

x x x x x x x x x x 
x x x x x 

x x 
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;)l,:CC:\O 'C1!:CNICO-EDUCACIONAL 
".~--_.~,,"--- ~._--. ..,.- -
rITt.1SEU E MATERIAL DIDAT ICO 
~ ___ ~_'~ __ ~'" ._ .... -. L 

MOVTIIIEllTO DO r\::l':.~: DE 3E'l'EMBRO DE 1950 
I """0'0 _ •• 0 •• '.--_._-"~--__ '='-= 00 __ '-__ • ______________ ~;:;--:--:;--;----------

..... ___ Ma ts_ r~ii:~:.. . ..c'~"rV":;.i~l.2._~J]m(.;T'::. . .::;8;.:"::.' t~Çl::d::::.::o:__ _____________ U::.!.n::~::.o ::::d:::o.::d~e:.:s"_ ______ _ 

I GRAVURAS: 
........ F - ___ _ 

TI .. t f::, "ll' "'! r:. l"1Q 3508 
2750 
2071 

• 

U C •. l. !...U, --
Bot~n~'n-~Q Lv ..:. \"" t.;.;. nº 
Botlinica ,,0 ._-
B ..• . T!'::\ , ... O ~,{",n __ C.l nº B . ~ . 

-;- ';I ... o ,') uc_nlCr" nº 
J3otf:.rd.c2. nº 
Bot!:',nicu "1 (\ " -
B >1 . O 'I;, ..• Ill ca nº 
13o+~n·i ,.-,.-\ 

'" <..A... -'o '-' ( ..... 
'Y". o ..-

}' tO' o .;0 ·anJ.ce.. n 9 
'3 ... . -.~,t:.'.., ..... '1 v .~, v v<..vnlC.:.,. . -
B .A . ' ,', • ("> _ O h~nl ... n nº 
A,...~ ,'\ ....... ' ..... "p1l' ~~d'" i1. .,1.., V(, ... u. 

Arte 1.l.nJ.icada 
•• 

Arte 
Arte , -' d »D.l.lCa ... r>, •• 

708 
2070 
3265 
714 

2399 
3261 
716 

34.91 
2909 
nº 
n Q 

nQ 

nº 
11. Q 

2723 
23 

2578 
749 

2499 

nA Gr:.t ta ,B()::t~rCl.ll1.(d.r3. n 
"Chapou:'Ünho V o rmslho" 
flAlegrG Alfn.boto ll 

"JÓcc.," 
I'Cnnt~mor' na . "" ~) .0 P +. h " 3.v1.nos· 

ALBUNS: 
I ._u __ ._~-.;. 

Puor·icu1.t~l_l.r3.: - E-. C11"!<"'l.Yl ..... do. Crinl"'l0. ... t 
• 

Hi.gieYl2:- "C0L.t"r'O de lutr-resse" 

N<:'1+~J C Ml'r<c.;:;',) l __ ~,(~ _ ... '11 t..) '-' L • 

F é o or:.. C'l ~. . r "<J .plO do 

POESIA: 
- um _" 

"O l:trJc.Q 8. 

;;D;.:R.;;AM='.;;A",'J:",. r.!~!\!i 1:.2 : 

dos Ap6stolos 
Francisco de Assis 

~. Ó Cançoos p/ l'. 'lidQ do Cal gio e do Lar 
Cnnç5'3D pi r', "'ida do Cül~gio c do Lar 

MODELOS DE TB/~.B.'\..rJ'~1.0S J'.'IANUAIS: ,,_;.;. '--;;==. __ ~.... _-_, __ ~,,"_.' ~ . __ .' ___ ' ' __ .T'.~ __ ~ ... '._ 

o 

1 301d2~:Jo de ~;::-'.deira, t<)c[~ndo tnmbor-mod.2 
1 FC',J.h8.ç:o U0 ::12vdc;ir0.. - ;.1od ll 3 

P. I. Lnp3 
P,I. Lapa 
P,I. Lapa 
P. r. Lapa 
p. I. Lapa 
P. I. Lapa 
P.I. Lapa 
P.I. Lapa 
P. I. Lapa 
P.I. Lapa 
P. I, Lape. 
p ~ Io Lapa 
Ed, 101 
Ed. 101 
Ed. 101 
Ed. 101 
Ed. 101 

Ed. 1 
Ed, 1 
Ed. 1 
Ed. 1 
Ed, 1 
Ed, 1 

Ed. 1 
1 

P. I. 
P. I. 

, 

p. I. 

P, I. 

088.600 

Lapa 

Ed, 
Ed. 

101 
101 

p. I. 
'} I i. . 

Vile. ROffiQna 
Vila Romana 

• • 



• 

, 

MODELOS DETRADAEIOS l[,~.mJlLIS: 

1 Domador de leão, de mé'.deira - mod •. 4 . 
1 Soldado de lliüdeira, tocê.ndo corneta: mod.l 
Cestinha de casco de ovo.recoberto. cl trc.nças 

do papel. crepon : mod, 154 

P.I. Vila Romana 
P.I. Vila Romana 

P.I. S. Miguel 
"--___ '' " n _____________________ -1 

Chinelinhos de courc pi • orlcnça 

Sapatinhos de couro pi crinnçn 
"Homem Gordo" (dobradura o deiôerJlo) 
Quadrinho de mos6ico cl aplicações em feltro 
Quadrinho de pape150 com aplicações em fel-

tro(confeccionado por crinnça de 5 anos) 
Quadrinho de papelão cí O-plicações em feltro 

(por cri~~a de 7 anos) 
Quadrinho de papelão cl replicQções de recor­

tes coloridos (o paL'l.!lço) confecciona­
do por criança de 6 anos) 

Conjunto de cartolina (caoir11a, ~rvores e p~ 
• tinho': .. recorte e colQgem pOl' crianças 

de 4 a 6 Qnos 
Capa de programa da festa dQ Prim.'1.vera 
Quios~ue de cartolina c/ "toto recoberto de 

brocaI, enfeites cl motivos de flores 
(Convite para fe.3ta da PrimQV8ra) 

Enfeite !le mesa~ Cestinha do cartolina cl 
flvres de papel cropon (Pesta da Pri­
mavera) 

RaDL'1.lhete de flores do pnpel cropon (cnmé­
lias, rosas o Violetas) Comemoração 
da en~rada da Pri~Bvera 

Programo. da }<'esta da Primnvora 

P.I. de Recife (Es-
tado· de Pernambuco) 

P.I. de Recife(PernJ 
P.I. S. Miguel 
P.I. S. Miguel 

• 

P.I. S. Miguel 

P.I. S" Miguel 

P. I. S. Miguel 

• 

P. I. S. Miguel 
P.I. Lins Vasc 

P.I. L. Vasconcelos 

P.I. Benedito 
to 

C.Moças 
Catllmbi e Tatuapé 
P.I. Benedito Calix­

to 
- - ~ .-- -'-~<= -~-~-'=-'-'-.-. _--_o _,,_. __ .. _._ .... ___ . __ -=~_." 

OBSE~VAºJjE.S.. : 
Os sapatinhos o chino~inhos de couro doados ao Setor Museu e Me.terial Di -dático por Doné'. MC'.::ia Apel'ocida Duarte, DD. Assistente T~cnica do Depar-
téC.mento do Educnç[(o, Assistôncic. e Recreio, foram confeccionados pelas 
crianças do PoI. do Reoifo ( Estado de Pernambuco) sob a orientação de 
um sapnteiro, 
Este, por Guzentos 8~~zeir03 (2GO,OO) mensais, orienta a atividade das 
crianças nesso sotO]', sondo essa medida econ8mica e educativa de grande. 
beneficio paro. 3S '~l·io.nças pobres que frequentp,m aquele Parque Infantil. 
Soubemos, outrossim, ~ue l'kSSO Par~ue há também uma mD.quina de costura e 
uma pessoa encar-rc'5Cll\c' de ol1d.'1p..r as cric.nças pobres a confeccionar suas 
pr6prias roulJft8. 

. , 
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Porcentagem ~ M0'.rime!1t0 To"tal , .. 
I r-:: -'" '- ' --'~'- sebre o total ' ..... ,,_ .... ___ "' •• ,* __ , • _________ -,_,,,, __ '.' ......... , __ -_._ .. __ • ____ -_--'." ... _ •••• -_, _____ oc.- .. _·., ..:~~""-~;.:::., __ ~~ •.• "~.~_~_~,,~,:;;::'-;::... .. , 

I 

~ 

EduCCldora 
Educadora. 
Educc:\dora 
~d . .c. ucnaorn .. 
"O',,, a" r~ (Jrq 
.W ....... c. .. ~'. L .. 

ExtC'r:n.o 

J~T'dineirfJ. '". . , '\'·l·C'lC~ , m HÁ.;;o "' l I. , __ o 

RecrcQc:to!1ista 

"~c~;a' "-'v .... .J.. ..... 

.,-;-, ' ". 
,.'j"'\ ~\ ,', 1 n -, ,""" r'l o _ v.~.J.'-' .J.!. .. c~ 

13 
2 
" 
j 

20 
6 
3 
h -• 
. C 

59 
6 

10,66 
• , 6" .1.. 1 'I-

2.46 
• 

J.6,39 
4~92 
2,46 
4,10 

• 

() 8'> 
v t -

48.36 , 
, O'> 
q. " .... ' G. 

~ Oporrlrio "'e' 4" .. "vJ~)~7 ~ 

i 

I · , 
< , 

I 
" " • 
.' ; 
• i 

! 
~ 
I 
l 
I , , 
1 
1 

I 
! 
! 
I 
• 

I 
! 

Total 122 100.00 
,,-.. . "= 

L ___ 

s re o O' a,L ! 
. .. ' • 

~lJ("dc"lO;:::'in '''I''''',,\r~,...,'':,''' l~l) "I' 574' '~''''' ..... ~. 0-'-·· I ....... J; ... \.;,--'..:.(~.l. " .. -_ . h' • , 

em~ n'(:)"Y"8 1 ~~, l5n 7 c:; 74. I' !,j' ........ L.~~ .., /t .. 

SOCIOLOGIA 
cm 

, "l' ,) .... )'J 

soc:L2.is 
Educaç20 
r~ """l' n ...... c' ,. \"" .. ; .... .1. '-" ... ~ ..I- 'v 380 
1i'olc:Lore "lO"') 

.... .I ., 

1!'II-OLOG IA 400 
, 1 Ô . , ng, . .c::,'l '"'" __ .I, ' .... , .......... 

•• 300 
360 

!~2C 
P C',' r,,, ''11.-, .... )ln 
..... ""~~~ ~,i..... ~ .• .. ., 4'30 

- ~69 
'H" "_ C '~'I"C I I "' .'.J.. ...... l ~l'-' PUBl,,-S 

':;70 - , ,~. 

590 

500 

AI'LICADAS 
- 610 

- 620 

'''01'' f lU 

1'15' , ,,; , ... "' .-, ' .. _o-l..:..ç~,~ O',, '/80 , 
_ .. 790 

800 
'I·"~ +"rr:l:~:r"l ()"n~ru>'Glc ' ...... U'-..o .<. ., .. _ .... L. .,jl:'~'''.1, , 
. ...., , ,., 
1"). C ç c:. ,;) 
ROlllCLr.CC 

HISTdHI.A .. 
G(jogr3.fia 

~E{' )G~ '''f'''A (-",' ., "t,,";' , 
..... J..........J.. 

om CC""" 1 ~ ~'.J • ...... 

Geografia 0 

soa 

640 

850 

900 
100 • 
~lO 

," ' -,,",,~.,. ..... 
,!'..J IJ(' • .-

4-
5 
1 
') , .. 

2 
1 -
2 .. 
J. 

4-
1 
4 

5 
9 

r, 
(.. 

36 
20 

2 
1 

- 'q" ,,~ 

1 2') - -

2,46 
3,27 
4,92 
0,82 
- 6' J.. ~ ~~ 

1,64 
1 1 54 
0,82 

1,64 
0,82 

1,64-
() 82 .r, __ r~ ..... , 

99.99 .. 

I • 

I 

, 

% 
. ---
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Dia do 
MOs 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 
24 
25 
26 
27 
28 

29 
30 

NOTAS: 

P L A N TÃO M ~ D I C O 
·w __ ., ... " ___ n' .. 

ASSISTENCIAS ESPECIALIZADAS 
....... _ _ '_ .... _, =' mo • 

Mo::'. C ir 
Victor 

Médico - -
P"':du~ V;lGl~ . c~ G .J.. __ L., 

• 

Khouri 

M~s u:? Novembro .. ' ._mo 

Mil ton C. Andrade 
Eugênio Monteiro Junior 
Oswaldo HeImeister 
Alexandre Médicis R. da Silveira 
Orlando Henrique da Fr~ça 
Era1do AmbWso 
Abdala Razuk 
Ado1pho Goldenstein 
César do Nata1e Netto 
Clara Glasser 
Ces6.rio Tavares 
Ernecto de MeIlo Kujawski 
Fermmd.o Ramirez Cruz 
Joaquim da Costa Marques 
Oscar Teixeira 
Paulo Giovanni Bressan 
S11v-io rJ[\urj ndo 
Vera Li~DJl Korkes 
Alberto de F101': 
Walter Gomes 

CarIou Serino Netto 
Mário Rnnieri 
WD"' ~orl; ..... ·0 n·~ cce ,-",.L _ .1 ..... ...l ..... \j ~ 

Elvira Fc.ro 
Fuad El AS8~1 
Victor Khouri 

Ata1iba Leite de Freitas 
Fe1ipe Josó Figliolini 

Telefone 

7-8719 
7-2161 

6-5492 

4-8910 
2-8112 

R. 31 

6-1096 7-7957 
2-5819 

52-3436 
6-3880 3-7566 
2- 22 27 
7-0321 
7-1706 
2-5412 
3-8700 
9-3768 
8-8735 2-2818 

51-4951 
7-0303 
2-2999 
3-4198/9 7-7319 
7-0834 
3-3973 
7-2873 4-0917 
4-4388 e 57 Sto. 

9-6972 
9-0815 
7-8450 
2-9628 
7-4207 
7-2161 

7-9062 
8-5763 

Amaro. 

6-2985 
2-8112 
R. 31 

1 Q ) Se o médico do dia não puder c.tender, a diretora to1efonará 
ao Dr. Victor Khouri, tel. 7-2161. 

29 ) A conduçuo deverá ser requisitada à Chefia e se não houver 
possibi1idc.de no momento, o médico usará taxi e apresentará 
depois a nota de despesa ao setor de "Assistências Esped'ia .. 
zadas" • 

3Q ) O Dr. Edmundo C=pc.nb.c"t Burjr.,to c.tenderá todo e qualquer ca­
so do P,I. 21- OS~.8CO. 

X A: X X X X X X 
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N O T I C I Á R I O 
...-............. ----''" ,"">-"'" .'_._, .......... ," ... - ..... ~, 

No dia 27 de outubro, às 17 -cretaria de Educaçno e Oultura, teve lugar a 
lar do Departauento de Educação, Assist!\ncia 
que Smith. 

-horas, no sa1ao nobre da Se-
touada de posse do novo tit~ 
e Rec.r.eio, Exmo. Sr. Dr, Hef 

1 solenidade couparecera11 o EXIaO. Sr. Secretário de Edu­
cação e Cultura, Dr. Ruy Bloen, Sr, João Batista de Azevedo, representan­
tes de altas auto:dd2.rles estaduais e ;nuL\icipais, funcionários da Secreta­
ria, além de amiges e adrürador€G do Exma, Sr, Dr, lkenrique Smith. 

Ao Sr. DI', Henrique Smith r) Boletim Interno apresenta CU!! 
primentos e votos de r:mi tas felicidnileo, 

-Revestíram--sD. de grc.r,de brilho as C01:lemOraçoes relativa~ 
ll. Semana da Criança, deste ano, 

Motivadas pelo OOS110 ideal., en~idades oficiais e particE 
lares reunirao-se em tôrno da "Cruzada PrÓ-Infâncía", C011 o objetivo de 
ampliar esforços e centrulizc.l' pl'ovidôncic.s a fim· de dar às cooemorações 
maior repercussão e maiores resultados educativos. 

Assim sendo, i.nteressante programa foi por tôdas as ent~ 
dades desenvolvido, visando c maior bril.hantismo da SeDana, para melhor 
compreensão e difusão dos principios gerais que a norteiam, 

COnVG;:'l lembrar o.ue a Senana da Criança foi oficialmente 
estabelecida pela lei n g 282 de 24 dc maio de 1948, artigo 4º, que deter-
minaI 

"Será co;.1emorada em todo o país, sempre que poss-ível, no 
período de 10 a 17 de Outubro, a Semana da Criança, com o fim principal 
de a.vivar na cons"iência pública o dever de dar extensa e eficiente pro­
teçio ~ maternidade, ~ inf~ncia e ~ adolcscôncia". 

Atendendo a esse. diretriz, como nos anos anteriores, :'.s 
Unidades Educativo-Assistenclo.is da Divis2:o de Educe,ção, Assistência e R~ 

~ --creio rea1izaraD, êsto ano, fcs'Co.s c, demonstraçoes, excursoes, palestras, 
reuniões de mães, jogos divf.3rsos, visi tr-l.B a asilos e hospitais, missa caE 
paI, etc, comemorando, condignamente, cada dia da Semana da Criança. 

De senvol veram-se Lündo. 1\ Cursos de Puericultura ii, moti va~ 
dos pelo tema principal escolhido pelo Depnrtamento Nacional da Criança: 
"O alc.itmnsnto l~le.·~erno·I". 

'l" 1'or= to.mbém confoccionados carta~es, ál'lru....'1s e trabalhoE 
manuais diversos, cor.:o· corOLiOonto de.E) c.tívicl.ades filotivadns pelo centro d, 
int e rll sse : "A cri3 nça" • 

Jo'inalment8, realizov. .. oe, no Teatro Municipal, uma festa, 
promovida pela Cruzo.d," Pró Infância, COD a colaboração de várias entida·· 
des, na qur:tl parcp.eanos o adolGsGentcs de nossas Unidades tOIW:'.ram parte 
e.tiva. 
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Os nÚLleros n:presenk.lcs plüas nossas crianças e jOvens 

foram muitíssimo apreciados,.merecendo calorosos aplausos dn nuoerosa a~ 
sistência que lotou o Teatro, 

Transcreveraos f 11 seguir, a 2l! parte do programa desen­
volvido, dia 15 de outubro, no Teatro Municipal, na qual destacou-se,so­
bremaneira, a ntuaçi10 bria:nante dos Parques Infantis, Centros de Moças e 
de Rapazes • 

PROGRAMA ...... -
211 PARTE 

- Pela banda rítraica 
N 

de percussao do Sesi: 
M&estra: Euniclil 

RegentelLavínia Vi0tti 
Celidônio dos Reis. 

- Hino Nacional Brasileiro 

- Minueto de Schubert 

- Ameno Resedá de Ernesto l'bznreth 

- -dramatiz8.çr.Q mWicada, Navio Negreiro - pelas crianças do Parquo 
Infnntil Vila ROlimna 

- Pelo ranchinho do Pnrque Infantil elo Tatuapé: 
- Uirapurú - de V, Henrique 
- Dansa do Caboclo-de Heckel Trwaros 

- Ginástica Rítraica -- por crinnçns do Parçue Infantil Sao Rafael 

- As três coquetes - bailado pelas educandas do Centro de Moças 
Bc~rra Funda 

- Ginástica de solo .• por criançns do Parque Infantil do Tntuapé 

• 

- Polca caipira - bailado por educnndos do Centro de Moças Barra Fun 
da e Centro de Rapazes D. Pedro II 

PARQUE INFANTIL SÃO RAFAEL 
~"-.....,...,,- ~--- .,. -'-. ----,--,." , , ,_._=>~«.. . ................... _-'" 

Trabalhos 
•• • 

O Pnrque Infantil são Rafael inaugurou, no dia 20 dom~ 
passado, sua Exposição Anual de Trabalhos. ~ solenidades C01np8.:,o;;e"""l./Jl os 
Conselheiros Maria da Lourdos Snrape~, Ruth Amnral Carvalh0 , Maestro Mar­
tin Braunwieser, Sr. Leopoldo Strongoli, D, Encarregado do Serviço de ~ 

-, pediente de Ed, 1, Diretoras, Educndoras o Médicos do diversos outros RI! 
'lues. 

A vnriedndo dos trabalhos expostos e o bom gôsto 
N N 

presentaçao dos mesmos, chauarr.ra a ctonçao de todos os presentes, 
12~do a dedicQção das Educadoras nn orientação de seus oducandos, 
dade, as raobílins para as casas do "bonec:,-s o os cnbides, eLl forma 
chinhos, consti tUiro.D, era matéria de L1::,rcenaria, trabalhos ainda 
tos nos Parques Infantis, 

n '" a -c~ l. 

reve -
Na veI -de bi-
inMi-
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e l'c'rfo; ~~'~l ~,~ tI'~b"1'1A'-:' d<":', ..... .!)"Pl~!"\ de~t~cn"'do se os .,~ , .... y~.~"- L~Uo..J L~" .. '-,I;J '-' ,_.t".:\.I;.~--.,,~, J·:I ,..:., u.._.. -
·t, see tapotes G t a~'~ de YL1,gOt."l,i to E: o uprov@i t:u'acnto de caixinhas 

e vidros, par3. a confecç2:o de obje,tos ue uso cP.80iro, vioran provar o C);! 
nho pr<itico e utilit:irio que so 7C;.1 i:np:r.'inindo às :::.tividndcs Lmnuais, 
nessa Unidade. Ta11b6n, for:c.D ele so notar os i.l':c1im.el'OS nlbuns, oonfecciona­
dos pelos educanàos, cano parte de dcsenvol vÍll18u'to de diversos Centros 
de Interêsso. 

Os tr3.bc:lh08 GXpostos ViC:CCl.ll deI:10nstrc.r que o desenvol­
vimento d2,S o.,ti-,ridr,dcs L18.nu;~i,;~, no ?2.rquo lnf'entil SetO Rtl.fael? preenche, 
plenamente, sue, fino.lJ.df'.de oduontivo-rccre1,tiv:::., polo <luo estão de para-

". . 
SUO.S OOl.p.oorneoras. 

r !'CJ..: .. Lli,Di.', ,:. ... de.. [301onido..de de abertura da Ex-
i - d IT .. 11 ,.- - cc t' 1 ... ~ '0 f 1 1 . t pDS çao G ra beL. lOS. (lO .i::C.l'C I 1.h'; .lLi :'.11 .::L. 0RO 1\3. ;.~!.('~ ... , ctL"'J.prc ss. J.on ar a 

iniciativa dp. Direton: do Pcrgue" ~,~Srtn" MfJ.rtc;. E--.iligdia Pereira Lei te <lue, 
mm gesto delie3.(Hssii~Hj c, ,-Üiéls; llul to SimpátiCO I convidou as ex-Dire­
toras do ParquG f Srtn li l·VIe.rin do TJoltl'''do s S~),D.p81 G Srn.. Z61ia Dupra t a i­
nnugurarco as Y10yaS salas ún. Ul1id~;.dQ 'I que passar8.B. a reC00er os seus n,2 
mes. Assim sendo, a sr>.lcc (11" dir'otol'j.n foi deno;:ünada. Sal:a Maria de Lou!: 
des Se.mpel c, a Bibliotecé\, BibliotOGf'. Zé}:LU Duprat. 

Cooo não Jiodi;:1, doix:--~l~ {:e SC!"f a inicio.tiva d2 Srt3.(! Ma­
ria Emigdie. Peroir['. Lei te foi rGcobid'1 CO::l eer::"l agrc,do, visto oomo as -ex-DiretoI'c's nui to fizernQ GI:l prol de 30.0 Raf2.el, onde deixaram o teste-
munho de sua dodioo.ç2:o, c"1pc.cidc.de d" tl'c.balho c <luc.lidades técnico-adrr! 
!listra ti vas, Os par<luec.nos f "t2..'llb6m, pc.rt icipo.rflm dessa· justa homenagem, 
ofertando 21s ex- Diretoras lindos r=r:lhotes de flores, 

Finalizando t1 8.gl",;.dó;'lel tc.rdo II no TIcio da mc..ior harmo­
nia e disciplina, foi oferecid",- UL1<"c sc,borQsa uerenda aos parqueanos, da 
qual constavaD produtos ofer<J:~i.dos pela Cocr,,-Cola () pelo. Coupanhia Nes­
tlé, Bl.ém. de PlltI'f'.S guJ.oseiur,s. :t~n'b~lJ. nos convid~dos foi servida una 
fina mesa de doces, fSun+;::~;x,10ntG ofcrccJrl'l. 1-.~:1.<"'>3 :E~, "",·-'~"ras da Unidade. 

Po.r.2.l')ells n.o Pc'"rquc In:f['~n ~ il, ele 
mo trabalho o.presol1t!J.do no dia 20 de outubro I; 

~ 

Sao RQ,l~ . ., : '1 " 

• 

Dic, 5 de setoL,bro p,p" rCA.lizou-se, m~"Escola de Apli­
cação ao Ar Livre", UL1'"\ t'esto. ü':JLeLlOrativa í'. do.ta de 7 de setcmbro. 

O Parque Inf:c.ntil Lina de Vasconcelos foi convidado, pe­
la direção daquele ost:::.bolccimonto, paro. levnr SUél colaboraç8.0 na ronli­
zação do aludido fes·tival. 

Acorlenclo ao honroso convi te. 'Cu grupo de par<luoanos co~ 
p['.receu a essa festa, p,prc sentamlo os seguintes mÍLleros de bailados I Ta­
rl'tntela, dança regiol1l'tl i tali:l.Da, interpretada pol:os crianças maiores e 
Bailado do.s Borboletas, :pelos uenol'Os. Os dois rriL1C?l'OS foram mui to apla);! 
didos, 

tara.m UJJ progro.oli'. 
e bailados. 

-'.l ..... ' lO C..., -. '''o ."1:, .. 1. L ... ~~ .• 
-+- ., .. c-'Jns v8.nuo ae 

ao Ar Livre", apresen -emItos, dr-a.matj.zo.ções 

• 




